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ECOLOGIA MICROBIANA

❑ Relação entre os microrganismos e seus ambientes bióticos e abióticos

❑ Abundância X Diversidade de microrganismos nos habitats
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ECOLOGIA MICROBIANA
❑ Ecossistemas 

❑   Laboratório  X Ecossitema natural 

CRESCIMENTO MICROBIANO
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CRESCIMENTO MICROBIANO

Entrada de 
nutrientes 

chuva

Nutrientes 
liberados pela 
decomposição

Pseudomonas fluorescens:

❑   Ecossistemas: crescimento ocorre em pulsos, associados α disponibilidade e
natureza dos nutrientes

ECOLOGIA MICROBIANA
❑ Riqueza e abundância em uma comunidade dependem das condições e da 

quantidades de nutrientes disponíveis
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https://nutricaodesafras.com.br/pseudomonas-fluorescens-o-que-e-e-principais-indicacoes
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ECOSSISTEMAS TERRESTRES : CICLO 
BIOGEOQUÍMICOS

❑ Transformações de um elemento

catalisado por agentes biológicos

e químicos

❑ Reações e Oxi-Redução

❑ Algumas reações exclusivas de

microrganismos 

❑ Geram importantes nutriente es 

para outros organismos.

Ciclo do Nitrogênio 

ECOSSISTEMAS: CICLO BIOGEOQUÍMICOS 
Ciclo do enxofre 

Thiobacillus

Bactérias Púrpuras 
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ECOLOGIA MICROBIANA

❑ Simbiose: relação entre dois
organismos na qual pelo menos um é
dependente do outro

SIMBIOSE: MUTUALISMO 
❑ Ex: Micorrizas (associação de fungos e plantas); 

❑ Líquen (associação de fungos e cianobactérias); 

❑ Bactérias fixadoras de nitrogênio;
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SIMBIOSE: MICROBIOTA NO HOSPEDEIRO 

❑ Patologias ligadas ao Antagonismo competitivo 

❑ Ex: E. coli produz bacteriocina que inibem o crescimento
de outras bactérias como as bactérias patogênicas
Salmonella e Shigella.

E. coli
Salmonela

BIOINDICADOR MICROBIANO

❑ Microrganismos usados para atestar a qualidade do solo
ou da água

Critérios

❑ Comportamento similar ao patógeno ou contaminante

❑ Estar ausente ou em poucas quantidades 
em regiões não contaminadas 

❑ Ser resistentes ao ambiente 

❑ técnicas simples e precisas para sua detecção  ou  
contagem do microrganismo. Solo contaminado com cobre  

Liquen
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GÊNEROS: Escherichia Enterobacter, Klebsiella, Citrobacter

CARACTERÍSTICAS MAIS IMPORTANTES:

❖ Podem habitar o intestino normal do homem e outros animais

❖ Encontradas também em ambientes como solo água e vegetais

COLIFORMES 

Enterobacter Klebsiella
Citrobacter
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COLIFORME FECAIS OU TERMOTOLERANTE 

GÊNERO Escherichia

❖Constante no intestino humano e no de animais de 

sangue quente

❖ Abundante nas fezes vive bastante tempo na água. 

❖Dentre os coliformes presentes nas fezes, a grande 

maioria é  Escherichia coli (95%)

BIOINDICADOR 
MICROBIANO

❑ E. coli indicador de contaminação fecal

❑  Métodos de detecção:baseado na 
Fermentação de Lactose 
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ANÁLISE MICROBIANA DA ÁGUA  

❖COLIFORMES TOTAIS – a contagem de coliformes totais é
utilizada para avaliar a qualidade microbiológica da água na saída
do tratamento.

❖COLIFORMES FECAIS - o índice de coliformes fecais é indicador
de contaminação fecal, constituída principalmente de Escherichia
coli –que habita o trato intestinal do homem e de outros animais

❖CONTAGEM DE COLIFORMES – PODE SER

FEITA EM:

▪ Meios de cultura sólidos.

▪ Meios de cultura líquidos (Técnica do

Número Mais Provável – NMP)

.

MÉTODO ANALÍTICO  

Características 
Coliformes

Gram Negativo

Anaeróbicos 
Facultativos

Fermentadores 
de Lactose
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1- Teste presuntivo : Meio Lauril Sulfato 

 

10 mL

9 mL

9,9 mL

10 mL

1 mL

Caldo Lauril
Duplo

0,1 mL

TESTE DO NÚMERO MAIS PROVÁVEL

Amostra de Água

TESTE DO NÚMERO MAIS PROVÁVEL

1 - TESTE PRESUNTIVO – princípio detectar a presença de microrganismos
fermentadores da lactose, através da produção de CO2 (24h a 48h)

❖Utiliza Meio Lauril Sulfato tubos de Durham

Formação de 
Gás
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Tabela 1: Relação entre o número tubos positivos na 

prova e o Número Mais Provável (NMP) de células 

bacterianas por 100mL

2- Prova Confirmativa para Coliformes Totais: Meio Verde Brilhante 

TESTE DO NÚMERO MAIS PROVÁVEL
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2- TESTE CONFIRMATIVA PARA COLIFORMES TOTAIS: princípio detectar
o turvamento e produção de CO2 por bactérias Gram negativas

❖Utiliza Caldo verde Brilhante Lactosado e tubos de Durham

Formação de 
Gás

TESTE DO NÚMERO MAIS PROVÁVEL

3- Prova Confirmativa para Coliformes Termotolerante:  Caldo EC

Positivo – Presença de 
Coliformes Fecais

Estufa 44° C
24h-48h

TESTE DO NÚMERO MAIS PROVÁVEL
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3- TESTE CONFIRMATIVO PARA COLIFORMES TERMOTOLERANTES: princípio o
turvamento e a produção de CO2 por bactérias coliformes termotolerantes a
44,5°C.

❖Utiliza meio de cultura seletivo “ Caldo EC” e tubos de Durham

TESTE DO NÚMERO MAIS PROVÁVEL

BIOINDICADOR MICROBIANO

❑ Métodos de detecção e quantificação :
Teste ONPG e MUG

❑ coliformes produzem a enzima
β-galactosidase no meio ONPG (β-D-
galactopiranosideo)

❑  E. coli produz a enzima β-glicoronidase, no meio
 no MUG (4-metilumbeliferil-β-Dglucuronideo )

Amarelo

composto fluorescente
azulado 
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VÍRUS 

VÍRUS  
❑ parasitas intracelulares obrigatórios
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VÍRUS

1884 – Louis Pasteur

Histórico

Desenvolveu a primeira vacina contra a raiva

Louis Pasteur (1822 – 1895) 

A raiva era causada por coisas menores do que 
bactérias

1892 – Dimitri Ivanowski

Identificou o agente causador do Mosaico do Tabaco
usando filtro de porcelana

1939 –Helmut Ruska
 Primeiras imagens reais de um vírus (TMV) por 
microcopia eletrônica 

VÍRUS 
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Mimivirus e seu hospedeiro Rickettsia conorii

CURIOSIDADES  

Parvovírus e Mimivirus

Hospedeiro de Parvovírus 

VÍRUS: ESTRUTURA 

❑ Ácido Nucleico

❑ Capsídeo: por subunidades proteicas 
chamadas de capsômeros

❑ Alguns são envelopados
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Capsídeo Helicoidal – forma de bastonete 

Vírus do mosaico do tabaco

Capsídeo Icosaédrico – 20 faces e 12 
vértices

Poliovirus tem 32 capsômeros
Adenovirus tem 242 capsômeros

Vírus da Poliomielite Adenovírus

VÍRUS: ESTRUTURA 
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Complexos – Apresentam morfologia distinta

Poxvírus Bacteriófago

Densa camada de lipoproteínas e fibras
Capsídeo poliédrico, cauda helicoidal e fibras

VÍRUS: ESTRUTURA 

Envelopado – Geralmente esféricos

Vírus helicoidal envelopado
Vírus poliédrico envelopado

Vírus da InfluenzaVírus da Herpes Simples

VÍRUS: ESTRUTURA 

38

39



11/28/2025

19

VÍRUS: ÁCIDOS NUCLEICOS  

❑ Genomas de RNA ou DNA (linear, segmentado, ou circular) 

(Otavio Silveira/Superinteressante) Leia mais em: 
https://super.abril.com.br/especiais/virus-vida-e-obra-do-mais-intrigante-dos-seres/
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COMPARAÇÃO DO TAMANHO DOS GENOMAS 
Número de genes

HIV Vírus da Herpes

9 genes ~ 80 genes

Vírus: Número pequeno de genes 

REPLICAÇÃO VIRAL
❑ Adsorção : e ligam a sítios receptores na superfície da célula hospedeira.

❑ Penetração: Pinocitose ou fusão 

❑ Desnudamento : liberação do Ácido nucleico 

Bacteriofagos

Vírus animais
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REPLICAÇÃO VIRAL
❑ Biossíntese de ácidos nucleicos e proteínas

❑ Maturação: Montagem das partículas virais

❑ Liberação: brotamento ou ruptura 

Brotamento: vírus envelopado  
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DROGA ANTIVIRAL

ANÁLOGO DE NUCLEOSÍDEOS    
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ANÁLOGO DE NUCLEOSÍDEOS    

❑ Acelera a taxa de mutação

❑ vírus replica mais rápido → maior 
incorporação

❑ células hospedeiro replicam mais devagar → 
menor efeitos tóxicos
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